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EXP•o, ra •s 
A() precipitado o insidioso artigo, sob este mesmo ti-

'tuio, publicado no ultinio nui ioro do nosso estimado co-
'1, og(a " Ecos de Barcelos,,, vamos responder colocando as 
coisas dentro das suas verdadeiras balisas. 

E apesm, do irrequietismo que tanto nervoso causa 
dao 1r(i8s0 pr(•srxdo c,amaràa de imprensa, deseanee que 
nao sairemos d(a sereteidade cora que sempre trataca]oa 
todos os assuntos, ciem da delicadeza que uzarnos cotio 
so-la a gEi.nte. 

A's acusaçõos que ahi, nos são feitas responderemos, 
E3rn principio, corre a frase qne determinada genhora,pro-
nuiicioti, urna I oito, no Ginasio Dr•amatico, do Lisboa, 
ao eêr representada, pela primeira vez, a Soror Maria-
ata do nosso ilustre correligionari(, e eminente literato 
-Dr. Julio ]Dantas: 

"E' mentira! E' mentira 1„ 
Porque nós è qt)e não poderios ser culpados que o 

jeitio muito especial da pena que escreveu esse arti-
go, amoldando-so coleantenlente a certas conventen-
cias, tenba unia niornoria trio falha que a obrigue a tor-
ce3r os factos e a dirigir•-iiae dtscab díjs e' injustas insi-
nuações. 

E tanto que, se o ilustre articulista é homem que 
;presa a sua honra, e s(> de reportar à conversa a que tis-
eistiu, (3 a que tão alude, não podecon-
tostor que o caso se passou desta fornia -

Falando-se duma hipotética oposição á presurnivel 
expropriação da central eleetr•ica da Afnradá, dissemos 
que, dePd(3 que se trat(iva dorna obra de manifesta e 
indiscutivel utilidade ,publica, a Carreara venceria 
ossa relutaneiza, logo que se não pudessem levantar (iu-
vidas sobre o aprovei tau)t?c,to geral dtissa expropriação. 

E para exemplo citamos o caso de Aveiro, contan-
do, porque assar) fomos infor+rriados, que o proiMente 
eieHS,.1 G arl)Ura, desoj ando abrir uin a Avenid a,, da eNtrtção 
sio ea(riinho (lu f1,oriro ,to cioração dia cidade, e correu a lei 
ti a8 Flxpropriações ] h 'o não permitia por tiãó ser exten-
siva a todo o pniz, procurou estabelecer uma amigavel 
mcombinação de preços corro os donos dos predios a expro-
priar. 

Como, porem, a maior parte densos proprietarios 
lhe levantasse dificuldades, conseguiu urna disposição 
legislativa quis lho perri)itíu efectivar esse plano quenós, 
con:3cilanciO4 ,acnente, aprOvarnos por ciei tratar dunia ex-
frropriaçã,o de clara e expressa utilidade publica. 

Nã.o ha, portanto, da nossa parte, como o colega 

,quer fazAr acreditar, a riais leve incolierencia, porque 
já no pr•itrreiro ,artigo que escrovernoe sobre este assun-
to, dizíamos: «Se o fim que originou a lembran•a da ex-
propriaÇão do terreno do nosso amigo snr. João Pacheco, 
,trouxesse em vista a realisaç ao duma obra de interesse 
publico bem evidente, a ninguem era licito fazer re-
paros.» 

Todavia o que se pretende fazer a este nosso arreigo, 
é nw esbulho violento tia sua propriedade, para servir 
interessea de terceiros, trem vantagem alguma de utili-
dade publica. E é contra isso que protest(arnoa muito 
ju,atanaento. 

Mã% f lisrrtdnt(3; até o proprio cotloga, apesar do de-

N -• o5 

s louvkavF!1, que nessa vi<4coaia, rls-
cae2ht,cH. e confirma a opinião de grie, dessa éxproprin-
ção, sem utilidade publica alguma, só aproveittain 
oy ricaços, gw)n(10 diz no seu artigo, se nós querem, os 
que "uns tristes coitados e uns indiciduos sem .eira nem 
beira„ alei vão construir novas !;asas. 

Pot•etri, 4,• assim nxt,o é, mo stre- noa, por favor, onde 
é que estiá a evidente utilidade publica na expropria-
ção i orren, P 

pois ntlo é o col(.,ga, o prin)eíro a afirmar que só os 
ricos d(•1 ,, 4e poderãó aproveitai? 

Do,4culpe a franqueza: ruas com a sua doutrina, que 
Psniaga leg tin)us direitos d(i propriedade que as leis de 
todos os paizos cïvil isados d- fendem e respditam, é que 
ven) fazendo autentico e puro bolchevismo. 

E anganta-se Lambem o colega, naturaliiriento por-
que assina lane convem, quando insinua que nós não oon-
cor(lamcs coai a expropriação do nosso imigo João► Pu-
checo achando rasoavel que das te façam na Avenida 
Alcaid(3s , le Parir(. 

Isso é fralso. N1as nós vateaos eni seu (auxilio, trano-
crevendo-lhe o periodo que t3serevenios: «Alem disto, na 
casta extensão ala nossa Avenida, existem tinhas de ter- -
renos berra mais irregulares, com paredes bem toscas méis-
Mo, e nem,?or isso foi re-soloi,lo:.esoa expropriação, o que 
tarnbem não era justo pelo processo que se pre-
tende realisar.n 

.lá vê, portanto, que até aqui não ha º (]aai@ ptrque-
nra cont.i adição. 

L(Iveir,os, posem, as coisas coca praciencia e dois a 
necessiiria prudeneia, 

Entremos agora na parte ni ais melindrosa da que@-
tão que © itquel;i_ em era) que o ar•ticulit~ta, cocho que pre-
sando pouco) ia honra alheia, lança a incidia barãta de 
qne combatemos a expropriação João Pacheco, com o fitri 
usai!() de nos precavermos contra a expropriação dum 
torr•eno Prri que somos interessados, 

11,(+p<•l)ui(;s it afronta, enojados de tão solérte irnlje-
eilidiaelf,, porrlue tivetrios serripra a coragem doe nossos 
:tütJN e €i() a(;i+ao tivessE)rrins a (! ofender direitos p, rticu• 
liras, isso fario-irnos corsa a franqueza franca do nosso tem-
peramento e da nossa dignidade sei) receio algum) fosse 

de quem fossa. 
Mas o Col(-gii reais unia vez mo ilude quanto ao "raio 

nos ter caído em casa,,. Nós explicamos: 

Quando se 1(+vantou ,-a planta gf i,al da vila assisti-
mos ao traçado d'unia Avenida desde a Bagoeira ao Po-

que n) .4 prisca á porta, cortando, para alargamen-
to, algum t(3rreno ern que momos interessados e coe] o 
que rituito lucramos.. Como sabi,3mos, e ainda sabemos, 
que essa obri► só será exequivel lá para as Calendas Gre-
g:aa, propuzni-n rs, ao ilustre presidente da Cansara, a 
i(leira, de nos pagar logo o terreno do alargamento pro-
joçtiado, ficando cora o direito de proceder à obra de ex-

propriação quando lho aprouvAsse o que, c,•cusado sorá 
'dizer, não foi aceito. 

Mios tarde, eranioa r)ó5 administrador do concelho, 
quando nota foi superiortn(,nte enviado o processo de iu-
querito ás zonas a expropriar na vila, e,como um dos vi+ 
sados,nã,o aprosenta.rnos reclram.içáo alguma, porque ple• 
naroerate eoncordrt,rno(a corri a alargamento da actual 
rua. 
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A. 

Ultimainente, e antes do 
t-nosso primeiro artigo, fu -
mos informados, pelo sur.. 
Au.usto Sonsacaux, que é 
,eainarista oiGiprudente de-
fensor de expropriações 
sern utilidade publica, 
de que a zona em que está 
incluído o terreno em que 
som os interessados n.ão ti-
•nha obr,ido aprovação su-
,perior. 

E esta mos tão certos dos 
ciosios direitos quo pouco 
,du ri ada rios impbrta que á 
•Cainara se considere auto-
visad;; a expoliar a proprW-
dade aIhl aia em .proveito dto 
`terCAiros. 

Por aqui se verifica, paio, 
,que, apesar dei ttirreluie-
,osn, não nos esc" pau ae-
uhuriltr «minudencia» e não 
cometemos o menor gesto 
cont,radictnriu, o que de 
,'esto aassi ni f(.i Sempre. 

Couio petatl;ts semi- mor-
,tas duma flor euiurcliocida 
vimos cair, perdidós e des-
presados,os ardilosos e fal. 
sos arguinentos (fuma es-
grinlaa nada hutiNsr,a o pou. 
co louvtivt}l. 
Dó que pode estar certo, 

Fo articulista, è quo. nós, a 
despelai cle an ual, baA in to 
alovn•, h,+ iii,4 ti::iior cow5ia 
der,açfi•o pela,, honra dos on- 

E creict ot e-olt,g;a que, 
apesar de pretender dt-eli-
nar ra questão para o nosso 
irrc•,quiotismo pessoal, Lân 
faz com' que mudemos de 
opinião, nela com que dei-
xonios (,Ia protestar contra 
o a48alto imoral o violetito 

qne se pretendia fazer á pro. 
priedade do nosso amigo 
João Paaçheep, no 1)i r,pc,si-
to elarissimo (te ia'i't'li Ire• 

tf?l'P4RH4 do terceiros sena 
utilidade publica algu 
ma. 

Arthur Roriz Pereira 

PUM1H1,O U SILU 
NOTARIO—ADVOGADO 

BARCiEI.I- OS 

besta imoral 
Ainda sobre aquele crime 

de envenenamento) d'urn cão 
de estim;açà,), 1,1,1 f,•ebuezia 
de Oliveira, presenterliente 
entregue ao) poder judicial, sa, 
adrninisti•a(.ão do e.uncelho, 
depois d'urn rifieio erra que 
encobireo criminoso,tem aza-
do (10 Lodos o•,-lma{iio.s aa ver` se 

csnn sebos def ; der n. autenti-
cidade do documentoasinado 
pelo regedor e que aqui pti-
bli(;a111os. 
Sempre no me-;mo propo-

sito e coin,) a:, testemunhas 
desse duouinento o confir-
maram, meteram na cadeia, 
por vingança, a mulher d'u• r 
W. <x dessas testemunhas, 
conservando-a ahi, ilobn al-
rnente, durante alguns dias, 
sendo re,,4tituida à liberdade 
só quando foi preserkte,. trio 
sor. Administrador do cun-
celhn, urti requer]rnento erra 
que isso mesmo) se reclama-
va. 

Exposto o caso ao tini', 
adn)inistrador, este, depois 
de se ] rlanife ,, t:tt- desconhe= 
cedor de semelhante barba-
ridade, ` med-iatame,,)te man-
dou soltar a mulherzinha. 
Por esta atitude o snr. ad-

ministrador é digno dos 
maailires elogios, mais muito 
Criais o serã se chtainaar á res-
p:,ns;tbilida(le quem,abustan• 
do do seu nome de ' n,w tori-
dtade, cometeu tamanha ar-
b+.tr•;iriedr;de. 

Parece incrível que tão 
inesquinhas ilegalidade se 
cometam p;.arai, saciar odios 
de baix;• palitiquice. 

Taxa na Ifiésma 
Já se está tornando ri-

dicula a situação do nosso 
Hospital. Dizemos isto com 
a maior tristeza, porque 
Iuma instituição do cara-
cter desta, não deve estas 
su( eita a caprichos poli-
ticos seja de quero fbr. 0 
que nos quer parecer é-
que há, afinal, o proposito 
de, perder o tempo em ne-
gociações, para que tildo 

continue tia mesnia. 
Mas isso é duma res-

ponsabilidade gravlssiina 
e reprf,senta uma'dasmais 
alarmantes imoralidades. 
No entretanto o Hospi-

tal ce,rltinua serie unia -re-
gulaI' direção e á merco 

do acaso, pois é absoluta-
mente im possivel que uni 
unico mezario possa diri-
gir os rnultiplos serviços 
duma casa destas. 
Acabem cone tal situa-

ção, nomeando uma co-
missão, sern politica, que 
ofereça ao publICO a cei•- 
tesa de que se não eneo-
brirão os dt^SI'.1lallfi7S a-

pontadas por toda a gen-
te. 
U preciso, é necessa-

rio, para o prestibio MO-
ral da Republica, impar, 
n'urn relatorio imparei;ii e 
minucioso, tudo o que se 
terra trassado no Hospital, 
a fm, tio publico o conhe-
cer, acabando-se assem 
co:—n as a,°usações que cor-
rem d4 h8,;s1 em Doeu. 
E isto, que ténios dito 

inumeras vezes, só se con-
seguira corra uma comis-
são constil•llida p}r ho-
Inens ell'l gnei:ll o publico 
reconheça clualida(ies tale 
inlparci.i lida de, e que nos 
deeln a garantia de' se não 
dubrareni ás ct)nv(,,riieii-
cias politicas, encobrindo 
irregularidades pratica-
da<;. 
Com a atitude assumi-

da até hoje é que' estão 
desn oralisando a admi-
riisti•açãC? r'epublicalla,con-

sentindo que continue ao 
abandono proprieda les le-
gadas,num v•11or stVxior 
a 600 contos, e alastaindo, 
assim, edis tão perdularia• 
ingerencia muitos dos 
bernfeitores que, nos itl-
formam, tinham em vista 
legar ao Hospital avulta-
das quantias. 
Ponham ternio a um 

tão desmoralisador estado 
de coisas e,se não, senú ai 
com coragei❑ de o fazer 
coral segureis garantias de 
irnpar•ciali1ide, confessora• 
no que os restantes irmãos, 
meterão liombros à em-
preza com plena satisfa-
ção do publico. 

Abuso inconcebível 
Depois tio que se terra pgssa-

do entro á nossa Cim;u•a' e, os 
marchantes e Pm sRgiiida á Nil. 
ração publica da ultima tab'-Ia 
t e preços da cirno. era logo 
esperar duas cois,aa;: 
A primeira, é quaí os mar-

chantes clumprissem rigoros;i-
mente o paço est.ibelecido pe. 
la Camm-a, ou que fecb•,sserii 
os seus talhos, se é que lhes 
não convem vender paios pre-
ços marrados, dando ocasião a 
que outros podessem a)hí insta. 
lar-se. 
A segunda, é qne a Caniara 

rizesse execular a tabela esco. 
lbída, aplicando aros contraven-
tores as oeualid-ides esLtbele-

cidras no Codígu de Posturas e 
(tespejando•o•; dos taltlos onde 
os mm-clianres abusarit indigna-
mente do publico. 
0 que é (; o:rto o; o que é in-

discutivel, é (l+r1' nenl os anair-
chantes f;tzenn c,,so d:t tabela 
p.ti•a nada, nem a Caman, ti faz 
cumprir com. aquela ii'rf,,dtitibi-
lidatdP nNc(ss;u ia e irl(iispmisa-
vrl aos do publico e 
ao prestigio do Municipio. 
`imos com sarti4,içào que a 

raniara resolveu nomear• o ze-
Inilor Caravana para a flscaliSa-
çàa do hrf,ço e peso da carne, 
e •_;`al) mios que, desde que en-
trou n'F's-e f,xercicio, ;tlguma 
coisa se cem lucrada, porqui• o 
zelador Carat'ana, de q(wrn soe 
rnos, instante arfligo, é honesto 

e jutsto al)licador (ia lei, o elu(1 
nus dias d'hoje r,tramenie íb* 
encontr ., I. 

:oras i•;to, afinal não basta e 
❑ào bast,l purgo,, u zelador Ca-
ravaua, a Iie,,peito do seu in-
trarlsig,Mnte rigor, não conhece 
à c;írne, e os n)aachrtutes, por 
t;tntu, ftacilrW'nte o enganam. E 
file, ape ar d;i boa vordddP em 
aci•,rtar, é o pritneit'(> a confes-
sar a sua ignorancia na rnate-

ri.t, -
Logo, se a C,;imara P;;tà dis-

posta a mani.t•r a sua dignidade 
ordenando o cumprim(•nto .ab-
soluto da tatb({la publieada, de-
ft-ntll-•ndo-5e ta dHferidetido os 
r)un•cìp(•. dos abusos dos mar-
c:hetntes tPm o dever moral de 
t.om:tr uma inei-lea decisâo 
que evite ao publico ã burla 
constante Cios cortadores de 
carne. 

5e ist0 sA nào fizer então se-
rà, preUwiv(•l deixai, oy mar-
chàntes tripndíar o publico co-
rno mt,ihoi lhes apettcer. 

A,nessa carteira 

Aniversario do C. V. S. P. 

Barceliiieiise 

No proximo) dia 24 do 
c0F1,untf, li;,"sa il)•tis um 

rtniv(!r:,;lriu (fasta benefi-
centt) irtyt.i;.uiçã,u que, pelo 
curil)n liaman•it,ario robque 
tui tunt.t idil, (levo prestar 
sar•viços publicos dignos de 
registei, 0 seca progr•ainq. 
f't • l.ivo cnttsta do missa por 
;tinia dos soe ios faalecidn9. 
(+x(,roìcio pPlo corpo, :activo 
e a noite tlltltl Cf'lai cie entl-

tt•,iter ,lisaç•iit abrilhantada 
ptla b-inda d•, tn(swo cor-
po de boriibc!il'os. 

Falecimentos 

Nesta vila fitLp..C()u, viCti-
tnado pelai tubnrculu3nP o 
sr. Un rlcca rio SouNa. 
--1 tn,bj ( ,tta so fluo 1, nfxs_ 

ta vib, a sr.afl,taria tio Car-
u)n, cuilhaatla cio sor. Josè. 
Lu ir, do negocian, 
tia t)oF9a prAça Cnan('1'Cial. 

--E.0 Silvuiros, depois 
sutil greinde sot'riinetito,l'aa-
b,Ck'u, r{111 t1a Incito nova, a 



81'. 1 miqu(-ltrla ( l,. 
'R)drigue,4, e9po ,, i do sur. 
Jo to Peroira Rodriguos, 
nNgocianto daquela fi-c-gtie-

.'Zi n . 

A todas as fatinh is en-
lntadas os anais sentidos 
pesamos. 

capitão Francisco Caravana 

Q1latldo arldtl.va a exer-
•ClL:L1'-se p;li•(L se Imbllltai' a 

11111 ct,nrtirs() hipico, chila 
dual eav;llo c 11nsso queri-
do atiligo e;l () tido de tuige-
nhariá ir,. Francisco Cítra-
•vana, fi•a.cturando urina el:t-
vie(W). 

L'tfw,ntar11os tipo lllespe-
TA410 ( kt-st4tre o faz(+nl/,,y vo-
t,,)s p;tra. (Ine wn breve se 
test.o bt;l(;ca. 

Nascimento 

Em L1,iboa a A:4posa do 
#1U`t`'') t'•Nillltall0 anll•O (, ln-

t•f;ilht)n tí , 1i1 r11al lgttl NI'. 

•ctll.tno Nunes, den d luz 

culiva: 
D'<Lqui lhe enviamos os 

mais sinceros par<lbens. 
--Nesta vil<l a esl)os;t do 

cnosqO antigo e prestigioso 
Proeurado►• da 

w -; publ;ot, sr. d; . B,c rnái,« 
-di11a ( los S;intog Andr;idv 
d(;u á InZ un1;1 cre;inça do 
;•A%•) masculino. 
—T artlb(,m a ogposa cio 

nnayo iniigo 9111'. Manot'1 
yG.irvslllro da. silv,1 ? nnygo 
caluga. cios « Ecos de B3 x r-
,celo 1», teve o seu bom Hu-

Muito vivas felicit;tçõ68. 

Passeio escolar' 

0,4 aintlos cia ]lnasa Eg-

•ul t Primaria SL1urinr, (I-
e,o111pm11)a(los do ) 4ou pro-
fe,"4q ) rodo o pyl(so-.g de fri-
tnilia, for;tin á Povoa de 
Vl ;tr'Zim em passeio (escolar, 
íCI)do festivamente recebi-
dos pelos sons eorilpurlhei-
a'oy daqual;t vila, 

Contravenção 

Tem-,s e.,onhecimonto do 
U ,3 llltrrn;imt311te p,•r alnu-
r►1;1S fc'HgUe;Gl <•,ti cio c(lr celho 
se t4ln calçado, durante este 
por'ibdo que é d6fezo. 

Já ha dias quizemos cha-
in;Lr a iteriçto da Comissão 
Venatoria para. o (,aso, ruas, 
09pe1';llrl•ls l,it;ll' uni exorn-

tïlo bera testemunhado, o 
alue sucedeu agol.,'. 

Fol* o c:aso que o snr. João 
Y3.►ti5trl Galnes, de 0liveir;l, 
andava no coelho rclrn furão 
e >;;+,es, y1x.ildc f"i sue¡ir©-

hendido pel;1S testelnur►h:ts 
siiv. Ubooei Pereii•:f, de Ro- 

do, de, Oliveira que cornuni-
(,;ivarrl ;t ho sl•. 

Judo C;Lr;iv ( nàl activo e <t-

prurri;ado ipl:ldor rnunicipal, 
o qu;tl por seu turno o p;11•-
ticipou a ilustre Coinissão 
veliatoria p;tr;1 procediulon- 
to. 

Est;lmos cor o..,+ que esta 

C(illlissã(i, no ilrtuito muito 

lc(uv;tvol de ínlp8t• o ,qu 
1)1't; tlgl(1, 1'e11.1etH1.á a Juizo 

tt ;Lütnl' de teto - ron do abuso. 
A vêl' vam os. 

Para a capital 

P.trtiu parta Lisb•m,a oeu-
p lt' o seu It)g:tl• rio Pavi;t-
rnento, o Nosso arnig(► e li. 
lustrA d,•put;tdcl tini'. Antonio 
A. M ( roues Azevedo, chefe 
(lã Rel.) , rti(ão do Ministerio 

cl c istrtiçã,t u ) lit a, • 

João Augusto Pereira 

Do Br;izil, onde tinh;t ido 
ultunaillento t1'atAl' de a5-

%11ntoS da sita vida pai-tlCU--

lal•, regr1 8-;sOli esle nosso va-
liosa) amigo e dedi(;;rdo cor. 
1'e!Igi(,11,11.10 que Já se erleOrr-
ti-a na sala fre-nezia de cFa- 

Corra d11) grande ;, b1,iço o 
fAlicit;•l11os pelo seu feliz re-
greSSO bela (3:1100 ;10 POVO 
d;t ; u;t freguezia. c+ndo t;outa 
111M116r;l15 511111) ( tias. 

Exalares de admissão 

Gdi , ira sA que ro 1)1,oxi -

r110 rnez de Jul!1u e \ ap•tz os 
ex:tiiiA.,; f7nnes de i3.`t c11;ISSA 

das h,,scolas Primarias Su-
¡)el'1U1'eK,SH•'!fil deci'et(dn•' US 
ex<Llnes de mimis,,ao <ígtle-
1e5 est;Ll),1let;ill'lent() , de 611 

sino, 

Visita do estudo 

N'esta vil;, estiverain, ern 
visit;t de estudo, neompa-
nhados do seu profess()i'ado, 
os :ilimo,; da Escolta Prirn;L-
ria Supe:, ior do Fau,alic;ïc), 
sendo,•gu;ivd;idos pelos seus 
c,deg:is quw o5 arornpanh;>-
1•atn 11:1 visita+ a v:ti'los pon -
toS (Ia Nossa 

Festas ao S. João 

Quer Itest;t vila quer ern 
I3(c► aAlinhos, se pi ojooL,tiu 
(Wl-aordir)ar•ios e bi'ilhílntes 
letitAl,)S : ìU '-3. João. 

pena ternos que,t;trito uns 
cOrllo outi•os,realisc•lri o fes-
tival na rnesina noito, ¡rti 
d'rllii result Lrsí inenoi• eon-
COl.1'enci;l a. qu:tlquAr d'eleZ, 

r(̀ nh,31r10,; tr.N•li)EL 

1 

core I(,uco interesse no de-
9ejn, multe, leg11.1111n, de <t-

pl esantrtlern grande nurrre-
ro de surpr(•sas. 

Batisado 
Foi b;l.isado uin filhinho 

do si-ir. João Ga.- 1- ido que re-
cebeis o nome de J;linle, sen-
do se,rs padrinhos a snr.a 
D. Celeste Lopes A lbuquer• 
que e o snr, Jaime Mestre 

,4NUNCMS  

Uui1 canipo de grandes 
clirner:s01.'s, coin ramadas 
e ,► 1•vores de.' fruti►s, e duas 
boucas ,juntas, wi freuue-
zia lie G;ile-gos Senta Ma-
1'I<l. 

Quem preten(lei• pode 
tonar inforn-)açõ(f s sobre 
esta venda com Franeisco 

Batista Alves, rnora.lor 
na.(Ilrela fregtiezia ou cora 

Antonio WIoso, proprie-
tario da agencia de pas•a-
genS e passaportes «A,. 

Garantia» em frente ao 
correio, nesta vila. 

5v :.i Y bG S• Qir 10- Ádi r 

No'(lia 24i do corrente 
rnf•1r.,, w las '10 horas, se 
procedei-à á venda de 150 
pinheiros que se aclr<,•rn 
rias houças da quinta & 
'1'oural ern Abade do Nei-
val. 
A venda, será feita na 

casa n,° 81 do campo da 
republica (V,-sta vila, on-
d(• podeln ser examinadas 
as condições de venda. 

COMARCA DE BARCELOS 

ação De inferôiçãrl par 
ôemencia 
1. 8 nublicaçãu 

Por sentença de 31 de 
Maio ultimo, foi jurada 
interdieta por demencia, 
do exereicio dos seus di-
reitos e de governar sua 
pessoa e bens, D. Guio-
mar Augusta d'A.zevedo, 
solteira, maior, proprie-
taria, desta vila. 

Barcelos, 7 de junho de 
1923. 

Veritt(IUe1. 

o juiz di- I)ireito 

a) B.' Souza. Brilo 
0 escrivão 

Antonio Manoel de Carvalho e Castro 

Goste 
Precisa-se de uma na 

vila ou arredores. • Nesta 
redacção se diz quem a 
deseja. 

A secrelar>a & Guei-r•t 
faz convite aos soldados 
do infanbria date se en-
contram licenciados ou cie 
licença registada por p. 
p. de 30 dias para irem 
servir na provincia de 
,Mac.lu. 

As l.)raças que aceita-
rerri este convite devem 
apresentar-se,, coral asarias 

cadernetas, no quartel do 
3.° batalhão de iuf;mlaria 
8 até ás 12 heras do p ro-
muio dia 20 do corren te. 

A GA B_AlN '-•IA 

AGENCIA DE PASSAGENS E PASSAPORTES 
ANTONIO FERREIRA DUARTE VELOSO 
(Era frente ã Recebedoria—BARCELOS) 

:•o¡icitcl l:l li(, p(issf►parr.(y para todos os paizQe es-
tra ¡uSt•t;il billwt,os ale pa lsager,3 de todas 
n i CilltlX);1 rll.11;ly (lY lV•ili'(• Yirl çtta. 

LP(•ç:lil) ir)t'crrrn ::('CS('N •. alava a•Pncia. 

A0C10H1c1. • e(-oPil fico 
O abaixo assinado previne o Coznercio e o 

Publico que deseje abrir padarias de que lhe forne-
ce Iarinha triga de diversas marcar, exceto dd do 
Cavado, de Barcelos, por ,preços modicos. 

Tambem não põe duvidg era: dar praso aos 
compradores, desde que sejam pessoas idoneas. 

Ha grande quantidade de farinha em deposi-
to e anais para chegar. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 1923. 

iinfenia 0ançalnes Serras 
C A MPO DA R EPUBLIGÁ, N.° v6 A 72 
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-3. ,NTZRIDAID.E 
!' 

COM -  --. 

.ARTIGOS F UN E R A.RIOS E D  K, POS ITo DE C• 

Encarrega-se de trasladações de cadaveres, neste concelho e erra todo o paiz. Armaçao completas. cora: ta-
ri'nas douradas e em veludo. Toda a qualidade de pez-tences, para quaesquer ornamentações. 

Grande deposito de corôas funerarias, bouquets, palrraas, etc. Urnas de mogno erra todos os es/ylos. 
Chumbo em pasta, Variedade em vestidos para anjos, etc. 

11JIN  i TA9,4VC-31 
DE ' 

ANTONIO DA COSTA MARTINS 

RUA D. ANTONIO BARROSO. 28 — BARCELOS 
K 

Neste bem montado estabelecimento executam-se os tra-
balhos mais perfeitos no gew- reços sem competencia. 

Com especialidade a execução nos trabalhos de sapataria 
é duma rigorosa perfeição, segurança e barateza. 

Visitem pois este estabelecimento que nele Ancontrarão 
um completo sortido. 

CA SA DE PASTO 
—DE— 

OEL GOMES DA SILVA 
25—RJA INFANTE D. HENRIQUE-27 

WA RCE L 0 S 
Neste ºrioderno estabélecimento servem-se os 'Ire-

guezes corra o mais esmerado servi; o de meza e a preços 
muito baratos. 

Escolham por isso este estabelecimento preferindo-o, 
porque nao tem nesta vila outro que possa competir 
com ele. 

11 •RGRARI9 DIAS 

Ard70-io ralas GO-MES 
RUA INFANTE 0. HENRIQUE, 48 A 53 , BARCELOS 

COMPLETO SORTIDO 

Chá e café. Papelaria. Arroz, assucar, bacalhau, azeitas 
,especiais, massas de superior qualid»de, vinhos finos e de me-

za, bolachas, biscoutos de Viana e Povoa, farinhas 
alimenticias, ditas de trigo e semeas. 

PADARIA MARIA ANTONIA 
- DE — r, 

GELEST3' 0 RIBEM OS`ORIO 
RUA D. ANTONIO BARROSO—BARCELOS 

E', incontestavelmente, nesta padaria onde se encontra á 
venda o pão mais bem fabricado e em condições de rigorosa 
higiene. 
Fabrico esmerado em farinhas paras e devidamente analisadas. 

TeLwn T!Po MARSELHA e TIJOLO 
Fabrica- Ceº•arnic•a cie Bareelos 

—DE— 
Ramos 4• C.", Limitada 

Gí-InTa1110 
LARGO DA PORTA NOVA 

Grande sortido em lanificios 
`Tecidos de lá e algodão 

CASA hE PASIO 
DE 

•R." Visconde S. Januario, em frente 
ao Qturrtel e Repartições publícas 

Serviço esmerado e a preços modicos. 

FABRICA CERAMICA DE GALEGOS 
K— MANOEL JOSÉ DUARTE COE-LHO 

Nesta bem montada fabrica, fabrica-se telha franceza, romana, tu-
bagem para canalizações e diver,os outros adicrns. Não efectuem as sww 
cumpras, sem confrontar os preços desta casa. 

Para tratar em llarcelus: 
Alanoel Afonso  Roriz Per-eira 

U 

Continuamos a insistir que ha grande vant,igem pa-
ra os senhores proprietarios de pinheirnns, em venderém, 
os, mesmos por meio de leilão, reservando- 5n o direito do 
não os entreóYarern se o ultimo lanço lhes não convier, 

nE' esta a melhor forma de tirarem um bom rosultad© 
de suas vendas. Sempre que. tenham de pár pinheiros á ven-
da rogamos nos avisem. 

—Precisamos de compradores actives,. por conta. 
da c,.is:r ou por contf3 proprin, cora boa pratica do louvar 
pin heirnes, podendo facilitar-lhes'bOas condições. 

—.Todo o novo fornecedor de, madeira para estri can-
sa., rAconhecerá ern pouen tempo as boas condiçõàs de 
trabalho que lhe facilitamos. 

Barcelos, 10 de Março •e 1920. 

JUAN B. DOMENECH 

MADEIRAS DE FORRO E VITOLA 
Com, ram-se madeiras de fôrro e vitdla. Parai 

tratar todas as quinta-feiras cora Juan B. Do-
mendch--Fabricade Serração--Barcelos 


